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O Projeto Rodas de Educação e Cultura  
no trabalho junto à população de rua  
na cidade de Recife: canteiro do plantio  
e escolha das sementes

Faz tempo que a gente cultiva 
A mais linda roseira que há

Mas eis que chega a roda-viva 
E carrega a roseira pra lá.

Roda Viva (Chico Buarque)1

O projeto Rodas de Educação e Cultura teve seu 
plantio no Recife, em abril de 2023, na Casa do Pão, 
com o objetivo de acolher e atender as necessidades 
básicas cotidianas de pessoas em situação de rua e/
ou vulnerabilidade social. Este foi um legado mate-
rial do 18º Congresso Eucarístico Nacional, realizado 
na capital pernambucana em novembro de 2022, que 
integra a Arquidiocese de Olinda e Recife/AOR.

Na ocasião, o então arcebispo Dom Fernando 
Saburido, membro do Movimento de Educação de 
Base (MEB), convida esta entidade para realizar 
um trabalho socioeducativo na Casa do Pão. Este 
convite se dá em consideração às experiências do 
MEB ao longo dos seus mais de 60 anos de existência, 
de cultivo à educação popular voltada para os  
mais pobres.

Este convite trouxe, mais uma vez, o MEB a Recife, 
e, junto a esta instituição, o desafio de alargar os seus 
objetivos, com a inclusão de novos sujeitos – a popu-
lação de rua. Mediante um cenário social complexo, 
essa população tem demandado maior atenção por 
parte das sociedades com vistas ao enfrentamento 
desta que é, atualmente, uma questão global. 

Ancorado no pensamento crítico-reflexivo, o pro-
jeto promove diálogos, articula saberes, problematiza 
a realidade concreta em que hoje se encontra a popu-
lação em situação de rua de Recife. Esta ação exige 
comprometimento da sociedade e encontra no MEB 
e na Casa do Pão, a possibilidade de ampliação do 
espaço efetivo de debate e de ações conjuntas. A pers-

1 Referência à música Roda Viva, de autoria do cantor, compositor e escritor Chico 
Buarque de Holanda.

pectiva é a do compromisso, da corresponsabilidade, 
da luta diária pela garantia do direito à participação e 
à inserção cidadã desses sujeitos. 

Esta é uma proposta que visa priorizar a vida 
digna, justa e solidária, a qual segue na contramão 
do modelo civilizatório hegemônico do mundo atual. 
Cotidianamente, textos, contextos, imagens, vozes e 
sons, afrontam, provocam, denunciam, causam indig-
nação. A roda viva neoliberal arranca roseiras e tenta 
arrastá-las para a desigualdade, competitividade, 
meritocracia, racismo estrutural, desesperança.

Nesse cenário, Freire (2021, p. 15) reafirma a sua 
“[...] crítica à malvadez neoliberal; o cinismo de sua ideo-
logia fatalista e sua recusa inflexível ao sonho e à utopia”. 
A ideia do autor corrobora essa discussão, principal-
mente quando isso se refere aos mais pobres, que 
vivem no limiar das políticas públicas e sem acesso 
aos direitos básicos fundamentais, condição na qual 
se encontram as pessoas em situação de rua.

O debate sobre as questões voltadas às pessoas 
em situação de rua tem sido ampliado no Brasil e no 
mundo. A pandemia, ocasionada pela Covid-19, des-
cortinou mazelas às quais a população de rua está 
submetida. Entre elas a mais flagrante: a fome. A fome 
fere crianças, adolescentes, jovens, pessoas adultas e 
idosas, além de violar os direitos humanos ao negar a 
possibilidade de ser e viver em sociedade. 

Em meio a essa conjuntura espinhosa, com tantos 
sinais que negam a vida, o início do projeto do MEB-
-Recife, em 2023, aponta movimentos de esperança 
e solidariedade em prol da vida digna para todos e 
todas. E assim, expande vozes, entrelaça mãos, ganha 
corpos mais robustos, vira algumas páginas da His-
tória, independente de cor, raça, credo, etnia, sexu-
alidade, gênero, religiosidade, deficiência, contexto 
socioeconômico. 

É importante ressaltar que alguns fatores vêm con-
tribuindo para esta expansão, tais como: 1. A política 
nacional do governo Lula, reduz em um ano a inse-
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gurança alimentar severa no Brasil em 85% (Brasil, 
2024). Cerca de 14,7 milhões de brasileiros e brasileiras 
saem dessa condição; 2. A Campanha da Fraternidade, 
de forma recorrente, trabalha o tema Fraternidade 
e Fome - “Dai-lhes vós mesmos o que comer” (Mt 14-16); 
3. O Relatório do Censo Pop Rua (parceria da Prefei-
tura do Recife com a Universidade Rural Federal de 
Pernambuco/UFRPE) (Brasil, 2024), disponibiliza um 
conjunto de dados que podem contribuir para novos 
estudos, pesquisas, programas, projetos e outras ini-
ciativas de criação e ampliação de políticas públicas, 
assim como ações intersetoriais da sociedade orga-
nizada, com o foco nas necessidades e interesses das 
pessoas em situação de rua. 

Neste cenário, o projeto Rodas de Educação e Cul-
tura ousou plantar a roseira mais linda que há. Roseiras 
que não são carregadas (pra lá), à mercê das venta-
nias, mas florescem nos canteiros da participação 
democrática, da justiça e da dignidade humana. 
Assim como as injustiças, as desigualdades, a miséria, 
podem ser enfrentadas, corrigidas, curadas.

Sobre esse plantio, segue uma breve incursão sobre 
o iniciar do projeto, começando pela seguinte inda-
gação: afinal, por que atuar junto à população de rua 
no Recife?

Porque ainda há muita gente nessa situação. Pes-
soas que têm seus direitos violados, pouco acesso 
às políticas públicas básicas, vínculos afetivos que-
brados, a humanidade negada. Além da fome do ali-
mento, esses sujeitos também sentem fome de acolhi-
mento, de convívio, de direitos assegurados, de acesso 
aos bens educacionais e culturais. 

O Papa Francisco, em sua Encíclica Fratelli Tutti - 
sobre a fraternidade e a amizade social - nos provoca a 
refletir sobre a convivência humana, orienta a cons-
truir a cultura do encontro, a buscar o diálogo, a con-
versa tranquila ou a discussão apaixonada. Esclarece 
que esse caminho exige perseverança, pois é feito 
também de silêncios e sofrimentos, capaz de reco-
lher pacientemente a vasta experiência das pessoas 
e dos povos. O Santo Padre nomeia com propriedade 
a população que precisa ter prioridade no âmbito da 
boa política. “No meio da atividade política, ‘os mais 
pequeninos, frágeis e pobres devem enternecer-nos: 
eles têm o “direito” de arrebatar a nossa alma, o nosso 
coração’” (Francisco, 2020, n. 194).

O projeto do MEB na Casa do Pão

A gente quer ter voz ativa 
No nosso destino mandar 

Mas eis que chega a roda-viva 
E carrega o destino pra lá

Erguida na Rua do Imperador, centro do Recife, a 
Casa do Pão se destaca por sua arquitetura histórica, 
pela missão que abraçou junto à população em situ-
ação de rua, e pelo burburinho das grandes filas nos 
horários de refeições. Fazem parte desta população 
de rua, uma maioria de jovens e adultos em idade 
economicamente ativa, pessoas idosas, e esporadica-
mente crianças e adolescentes que acompanham os 
seus familiares.

São vários os serviços disponibilizados pela Casa 
do Pão, tais como alimentação, lavanderia, banheiros 
e chuveiros, distribuição de roupas, atendimento 
médico, religioso, jurídico. Conta ainda com parcerias 
institucionais não governamentais e governamentais, 
a Prefeitura do Recife, o MEB, instituições educativas, 
organismos religiosos e voluntários em diversas áreas 
de atuação.

Neste cenário multidisciplinar, o Projeto Rodas de 
Educação e Cultura (também chamado de Roda de 
Conversa), desde abril de 2022 tem desenvolvido suas 
atividades, sob a coordenação colegiada da equipe de 
educadores do MEB/Recife. Trata-se de um grupo de 
professores, educadores populares, psicólogas, soció-
loga, assistente social, colaboradores do Movimento 
de Cursilhos da Arquidiocese de Olinda e Recife, de 
movimentos sociais e pastorais católicas. 

Esse grupo de educadores(as) têm como princípio 
possibilitar às pessoas, excluídas social e economica-
mente, o acesso ao acolhimento, ao debate de ideias, 
à aprendizagem significativa. O acolhimento se apre-
senta como uma possibilidade para que este público 
possa compreender, averiguar, interpretar, criticar, 
transformar o mundo, por meio da problematização 
da vida, da ampliação cultural, do exercício cidadão, a 
partir do chão onde estas pessoas pisam. 

Com relação aos objetivos, vejamos alguns que 
foram traçados para este projeto: 1. Colaborar com a 
construção de uma sociedade justa e ética; 2. Viven-
ciar processos de cidadania e participação social; 3. 
Participar comunitariamente com proposições para 
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as políticas públicas voltadas às necessidades das 
populações mais pobres e excluídas; 4. Fortalecer a 
identidade pessoal, os vínculos comunitários, o exer-
cício da solidariedade e da amizade social; 5. Refletir 
sobre princípios éticos (liberdade, igualdade nos 
direitos, corresponsabilidades, respeito à diversidade, 
justiça social), e vivenciar valores que dão sustentação 
às sociedades democráticas (participação, tomada de 
decisão, autonomia, protagonismo, empatia, indig-
nação, crença no ser humano, superação de injustiças, 
concretização de projetos pessoais e coletivos). 

Esses objetivos estão em convergência com as 
linhas que sustentam as ações do MEB na atuali-
dade, as quais estão voltadas à defesa e promoção 
dos direitos humanos, à ecologia integral, ao direito à 
aprendizagem ao longo da vida, ao acesso à aprendi-
zagem de linguagens verbal e digital, às campanhas 
da fraternidade e às questões afetas às juventudes na 
atualidade.

Idas e Vindas: começos e recomeços
Logo após a Semana Santa de 2023, na Capela 

Irmã Dulce dos Pobres (2º andar da Casa do Pão), o 
padre franciscano Frei Aloísio Fragoso, a convite da 
coordenação do projeto, trouxe uma reflexão sobre o 
sentido da Páscoa. Juntos(as) estavam as pessoas em 
situação de rua, denominadas acolhidos(as), a equipe 
que atua da Casa do Pão e os educadores membros do 
MEB. Este pode ser considerado o marco do início de 
nossa caminhada. 

A partir de então, os educadores se mobilizaram 
para um processo de apresentação do projeto e de 
diálogo, junto ao público assistido, com vistas a opor-
tunizar a essas pessoas, protagonistas neste contexto, 
a expressão de suas ideias acerca do trabalho ora ini-
ciado. Como resultado foram colhidas sugestões, tais 
como a realização de atividades envolvendo música, 
contação de histórias, filmes, palestras, trabalhos 
de artes plásticas, debates sobre os problemas que 
afligem esses sujeitos, temas ligados à saúde, ao tra-
balho, aos direitos, entre outros.

O trabalho junto aos assistidos teve início à noite, 
após a refeição. Houve interesse e, ao mesmo tempo, 
curiosidade e desconfiança quanto ao convite feito 
pelos educadores, conforme as reações apresentadas 
a seguir: “Conversar? Vão dar o quê?”; “Subir pra uma reu-
nião? Pra quê?”; “Eu vou pra ver como é”.; “Vai dar alguma 
coisa?”; “Só pra conversar?”; “Eu vou, quero saber o que é 

isso”.; “Tô muito cansado, tia”.; “Quero saber de conversa 
não”.; “Eu preciso é de um trabalho, conversa não”.; “Quero 
saber como é essa reunião”.

Mediante este cenário de desafios, os(as) educado-
res(as) conseguiram algumas adesões e a avaliação 
era sempre positiva. Sentiam-se vistos, ouvidos, era 
um raro momento de leveza em suas vidas. Mas com-
petíamos com a dura realidade de quem não tem 
onde se abrigar, com o cansaço de um dia vagando 
pelas ruas. Estas pessoas gostavam das reuniões, mas 
havia pressa em sair, pois precisavam conseguir lugar 
menos precário para dormir, chegar a tempo de entrar 
nos abrigos públicos, repousar o corpo sofrido. 

No mês de novembro de 2023 surgiu um outro 
desafio. Um assistido causou um grave tumulto 
mediante a necessidade de ter-lhe sido aplicada a 
regra de suspensão do seu acesso à Casa do Pão. Por 
esse motivo, as atividades do Núcleo MEB foram tem-
porariamente interrompidas. Este foi um problema 
que o grupo de educadores(as) enfrentou exercitando 
o esperançar, dialogando, no sentido do fortaleci-
mento mútuo. As atividades foram retomadas no mês 
de fevereiro de 2024.

Caminho metodológico: as rodas de conversa como 
ponto de acolhida

Roda mundo, roda-gigante 
Roda moinho, roda pião 

O tempo rodou num instante 
Nas voltas do meu coração (...)

As rodas de conversa são realizadas semanalmente 
e se apresentam como caminhos estratégicos que 
possibilitam a construção do aprendizado coletivo, 
o qual se dá por meio da partilha de experiências, do 
diálogo e da escuta no grupo. Este processo possibilita 
a reflexão e conduz à busca de soluções possíveis para 
os problemas que afligem esses sujeitos. Essas pes-
soas também têm direito a participar de debates em 
torno do que lhes diz respeito, direito a um projeto de 
mundo em que se reconheçam sujeitos (não objetos), 
construtores de uma nova humanidade, de uma outra 
história, de um outro desenho de sociedade.

Nesse sentido, a metodologia do Ver, Julgar (Dis-
cernir) e Agir sustenta a base dessas rodas de con-
versa, conforme abaixo representado:



55  • Revista MEB de Educação Popular, Brasília – DF, volume 4, outubro / 2024.

SISTEMATIZAÇÃO DE EXPERIÊNCIA

A roda traz o texto oral, escrito, imagético, con-
textos de vida, de convívio grupal, comunitário, social, 
afetos, memórias, silêncios, desabafos, dores, sen-
timentos represados, indignação, esperança, reco-
meços. Esses elementos giram na roda como em uma 
ciranda, em que, para funcionar bem, as mãos são 
dadas, o passo entra no compasso, a voz é orques-
trada, afinada, afiada, rebelada, consensuada. 

E é nesse “canto de acolhida” que acontecem a 
escuta, os depoimentos, a partilha de experiências, a 
socialização de necessidades, as angústias, as indig-
nações dos sujeitos. Outro giro importante da roda é o 
momento de processar as demandas advindas do pro-
cesso de escuta e dos encaminhamentos, momento 
em que se exercita o consenso, a tomada conjunta de 
decisões, a percepção dos passos dados. 

O giro da roda se alarga quando o grupo compre-
ende a importância de não deixar apenas nas mãos 
dos outros a extraordinária tarefa de reconstruir pes-
soal e coletivamente a sua própria história e a história 
de todos e todas. 

A dinâmica das rodas
Esta atividade acontece quinzenalmente às segun-

das-feiras, a partir das 16 horas, com duração de apro-
ximadamente 90 minutos, segundo planejamento 
do grupo, mas com flexibilidade para priorizar as 
demandas dos acolhidos. Lideradas pela equipe MEB, 
contam com a participação de 20 a 25 acolhidos. 
Alguns assíduos, outros esporádicos. Eventualmente 
contamos com colaboração de convidados(as) para 
aprofundar temas mais específicos, ou para uma ati-
vidade artística pontual.

De modo geral, o primeiro momento da Roda é de 
rápida apresentação dos novos participantes, seguido 

de exercício respiratório. A dinâmica das Rodas 
sempre parte de momentos de debate (grande grupo 
ou grupos menores) com temas acordados coletiva-
mente (calendário regional, necessidades, conjuntura 
local, entre outras). Para tornar concreto o intuito de 
servir, partilhar, é oferecido pequeno lanche: café e 
biscoitos. Atentos à construção conjunta do saber 
proposta por Paulo Freire, todo o tempo há a valori-
zação da escuta de suas falas e a descoberta da impor-
tância de valorizar as falas dos(as) companheiros(as). 
O encerramento dos trabalhos do dia se dá em dois 
momentos: sucinta avaliação e oração espontânea 
protagonizada por um ou mais acolhidos.

Algumas temáticas trabalhadas
Sob o eixo transversal da identidade pessoal e 

comunitária, os temas foram gestados e geraram 
outros, em movimentos circulares, por meio dos quais 
o grupo retorna os aprendizados anteriores e sinaliza 
projeções de novos temas. Entre os giros das rodas, 
seguem alguns temas trabalhados: 

Liberdade – a fábula da águia e da galinha 
(Leonardo Boff) com jogos teatrais e muita arte;

Cultura nordestina – ciclo junino e a vida de via-
jante (Luiz Gonzaga), formação da Banda de Forró 
Pão de Milho; Auto de Natal; Fraternidade e amizade 
social; Folia com muita alegria; Amizade; Afrouxando 
nós e apertando laços; Esperança; Operários (Tarsila 
do Amaral) / Sobreviventes (participantes da roda); 
Nossos Direitos Humanos; Espelho de nós (Milton 
Nascimento); Mais uma estação; A palavra e o mundo 
nos livros; Discutindo preconceitos (Liliana Iacocca); 
Pai; Grito dos Excluídos – Vida em primeiro lugar.

Efeitos alcançados: impulsionamento à abertura 
de debates; interações de saberes e trocas de expe-
riências; exercícios participativos, construções cole-
tivas; expressões artísticas; protagonismo e valori-
zação dos trabalhos realizados em grupo.

Por hoje, as palavras são essas...

No peito a saudade cativa 
Faz força pro tempo parar 

Mas eis que chega a roda-viva 
E carrega a saudade pra lá.

Atuar junto às pessoas em situação de rua requer 
abertura para aprender sempre: exercitar a escuta, 
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a empatia, valorizar as diferenças culturais e identi-
tárias, afirmar direitos, vivenciar valores e expressar 
afetos. 

Hoje, há quase dois anos de existência, a Roda de 
Educação e Cultura do MEB - Recife na Casa do Pão 
demonstra os seus feitos, ainda que de forma amos-
tral, em meio ao contingente de pessoas que diaria-
mente pedem passagem na Casa do Pão. Mas, prin-
cipalmente, constata o muito que se pode e se deve 
buscar fazer para que além da fome do pão, as pessoas 
em situação de rua e vulnerabilidade social possam 
cada vez mais reunir para se encontrar, compartilhar, 
sentir-se aprendizes ao longo da vida.

Mas é preciso considerar que qualquer ação nesse 
sentido, por mais modesta que seja, deve se ver grande. 
Conectada a um cenário maior de defesa e promoção 
da vida. Pensar globalmente e agir no local em que se 
vive e convive. Essa é uma atitude inteligente perante 
a vida e o mundo.

Nas cartas encíclicas Laudato Si’ (2015) e Fratelli 
Tutti (2020), o Papa Francisco convoca a Igreja para 
uma saída definitiva, para uma conversão ecológica, 
para uma sinodalidade em prol da Casa Comum, em 
que todas as gentes têm direito à vida, e vida plena.

Espera-se, por fim, que este projeto promova lei-
turas críticas da realidade e possibilite que cada uma 
dessas pessoas se encontre consigo mesma, com o 
outro e com a cidade, alargando, cada vez mais, sua 
coautoria, sua compreensão do espaço-tempo em que 
vivem e de seu posicionamento consciente e respon-
sivo diante da realidade.

Que este projeto seja também referência para 
recriação de outras iniciativas, e que as comunidades 
de periferias urbanas e comunidades tradicionais 
em situação de vulnerabilidade social conquistem 
espaços de cidadania plena, na perspectiva da cons-
trução de uma sociedade democrática, justa, solidária 
e inclusiva, com práticas de cuidado da Casa Comum. 

Deve-se, portanto, buscar a promoção dessas 
comunidades, acolher as suas demandas mais pre-
mentes e criar vínculos concretos de amorosidade 
fraterna, com vistas à educação para a cidadania 
ecológica.

Núcleo MEB – Recife, inverno de 2024.
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